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Introdução: Infecções hospitares são adquiridas durante o período de internação e resultam grande risco para saúde pública devido a complicações associadas a este quadro, tais como o aumento no tempo de internação do paciente e aumento de resistência bacteriana devido ao uso irracional de medicamentos antimicrobionos, dessa forma, em busca de reduzir ou minimizar a gravidade das infecções, se faz necessário a implementação de programas de controle de infecções hospitalares, no qual a integração do profissional farmacêutico é crucial, proporcionando atividades no âmbito assistencial, técnico científico e administritativo, garantindo assistência farmacéutica, prevenindo erros e promovendo o uso racional de medicamentos antimicrobianos através de intervenções farmacêuticas, promovendo a otimização da farmacoterapia. Objetivo: Salientar a relevância do profissional farmacêutico no âmbito das infeções hospitalares. Metodologia: Foi realizado uma pesquisa nas plataformas CAPESperiodicos e Google Acadêmico, selecionando artigos que envolvessem a temática abordada, publicados no período de 2018 a 2023, os descritores utilizados foram “infecções hospitalares” “farmacêutico” “farmacêutico clínico” com aplicação do operador booleano “and” para associação dos termos, os críterios de exclusão foram artigos que não estivessem disponíveis na íntegra ou não estivessem nos idiomas português e inglês. Resultados e Discussão: A assistência do profissional farmacêutico é indispensável no processo de controle de infecções hospitalares devido ao seu amplo conhecimento na ação e controle de medicamentos, dessa forma contribuindo em conjunto com a comissão de controle de infecção hospitalar (CCIH) na promoção de estratégias que propiciem a evolução e melhora dos pacientes, diminuindo seu tempo de internação e previnindo o surgimento de resistência bacteriana. Determinadas condutas são realizadas pelo profissional diante desse contexto visando o manejo terapêutico e a  educação continuada para profissionais da saúde e paciente, desse modo, o farmacêutico deve realizar avaliação da prescrição, suas posologias e possíveis interações medicamentosas que podem ocorrer comprometendo o efeito dos fármacos, além disso deve participar na evolução de pacientes, analisar exames laboratoriais para otimização da farmacoterapia no uso de drogas assertivas, diminuindo o uso de fármacos de amplo aspectro. Assim como ações em conjunto com a CCIH na seleção de antimicrobianos, padronização de medicamentos, protocolação de medidas profiláticas e terapêuticas que se adeptem ao hospital, realizando notificação de infecções e estabelecimento de formulários para prescrição de antimicrobianos, justificando sua utilização e, assim, garantindo farmacoterapia segura e adequada Considerações Finais: Portanto, a importância do farmacêutico junto com a comissão de controle de infecção hospitalar (CCIH) no auxílio de terapias antimicrobianas, promovendo seu uso racional, padronizando antimicrobioanos para minimização de impactos nas condições clínicas do paciente auxiliando na diminuição de tempo de internação e problemáticas como a resistência bacteriana tornando a terapia mais eficaz e segura. 
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